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M
terrupção do abastecimento
de água. Na última quarta-
feira (28), o fornecimento de
água foi temporariamente in-
terrompido nos bairros de
Amaralina, Rio Vermelho e
parte do Horto Florestal (Rua
Santa Luzia), em razão do
rompimento de uma tubula-
ção da Empresa Baiana de
Águas e Saneamento
(Embasa), durante a execu-
ção da obra do BRT na Ave-
nida Juracy Magalhães.

No entanto, essa não é a
justificativa para a falta d’água
em outros bairros. Segundo
a Embasa, o fornecimento
havia sido reduzido em 20%,
desde a última terça-feira
(27), devido às más condi-
ções da água bruta na barra-

oradores da capi-
tal e Região Me-
tropolitana de
Salvador têm re-
clamado, nos úl-
timos dias, da in-

Moradores reclamam que estão sem água
10

Os moradores de Salvador e da RMS estão convivendo com a falta de água. Um transtorno
gem de Joanes 2, situação
gerada, segundo o órgão,
pelas chuvas das últimas se-
manas. As localidades afeta-
das pelo desabastecimento
foram: Salvador, Simões Fi-
lho, Lauro de Freitas,
Candeias, Madre de Deus,
São Francisco do Conde e as
ilhas de Salvador (ilha de
Maré, dos Frades, de Bom
Jesus dos Passos).

Após monitoramento do
manancial e ajustes no trata-
mento, a Embasa informou
que, na manhã de ontem (29),
a produção de água tratada na
quantidade habitual foi reto-
mada. No entanto, até o fim
de semana, algumas áreas
não terão o abastecimento
regularizado.

“Apesar de já termos nor-
malizado o volume de água
ofertado pelo sistema, a reto-
mada do fornecimento de
água nos imóveis é um pro-
cesso gradativo e, neste caso
específico pode levar até 48
horas para a normalização
completa, até que os grandes
reservatórios de distribuição

recuperem completamente
seus níveis e a água possa
alcançar todos os imóveis”,
explicou nesta quinta-feira
(29), Manuella Andrade, dire-
tora de Operação da Embasa

na RMS.
Os grandes reservatórios

citados estão localizados em
diversos bairros, como
Cabula, Brotas, Caixa D’água
e Imbuí, por exemplo. A

ABORRECIMENTO
O fornecimento de água foi temporariamente interrompido nos bairros de Amaralina e Horto

Bahia Sem Fome
receberá
alimentos

O Programa Bahia Sem
Fome recebeu uma doação de
25 toneladas de alimentos en-
tregues pela Concessionária
Bahia Norte (CBN), empresa
responsável pela administra-
ção das rodovias do Sistema
BA-093, que interligam muni-
cípios da Região Metropolita-
na de Salvador (RMS). O ato
solidário foi realizado na ma-
nhã desta quinta-feira (29), na
sede da Secretaria de Infraes-
trutura do Estado (Seinfra), no
Centro Administrativo (CAB), na
capital baiana. No total, a Bahia
Norte anunciou a doação de
150 toneladas de alimentos
ao programa de combate a in-
segurança alimentar na Bahia,
implantado no governo Jerôni-
mo Rodrigues.

Fazendeiro de 48
anos é morto a
tiros no imóvel

Um fazendeiro de 48
anos foi morto a tiros ontem
(29), na zona rural do municí-
pio de Pau Brasil, no extremo
sul do estado. O imóvel está
localizado a cerca de 2 km do
centro da cidade. Ninguém foi
preso.

De acordo com a Polícia
Civil da região, Rene Borges
foi surpreendido por uma
pessoa que estava escondi-
da enquanto ele abria a por-
teira da fazenda. O suspeito
efetuou os disparos e fugiu
após o crime.

Ele foi socorrido para o
Hospital Alex Magalhães, na
cidade, mas não resistiu aos
ferimentos.

O corpo de Rene foi en-
caminhado para o Departa-
mento de Polícia Técnica
(DPT) de Itabuna e deve pas-
sar por necropsia. Ainda não
há informações sobre velório
e sepultamento. O caso é in-
vestigado pela delegacia de
Pau Brasil.

Terreiro Ilê Axé
Icimimó finalmente é
tombadao pelo Iphan

O terreiro Ilê Axé Icimimó
Aganjú Didê, que por muito
tempo ficou conhecido em
Cachoeira como o terreiro de
Mãe Judith, foi tombado pelo
Iphan. A mãe de santo o criou
em 1916, esteve sob lideran-
ça de várias gerações de lí-
deres religiosos. Atualmente,
Pai Duda de Candola é quem
responde pelo espaço. O ter-
reiro fica em um platô na lo-
calidade da Terra Vermelha. É
uma Casa de Santo da Na-
ção Nagô, sendo um dos
ícones de resistência à into-
lerância religiosa na história
de Cachoeira. O patrono do
terreiro é o Orixá Xangô e o
calendário de festas aconte-
ce nos meses de julho, agos-
to, setembro e dezembro. O
terreiro faz parte de uma im-
portante região de casas de
candomblé, e tem grande sig-
nificado para a memória do
povo iorubá que chegou ao
recôncavo baiano.

Embasa explica o prazo é ne-
cessário para que a água te-
nha pressão suficiente para
alcançar os pontos mais al-
tos e distantes da rede distri-
buidora.

Bolsa Família reduz 41% os
casos de AIDS nos brasileiros

RODRIGO FERREIRA
ESTAGIARIO

Quem está na classe
mais vulnerável da população
se torna maior alvo de maze-
las da sociedade como a
fome, o desemprego, a falta
de educação e as doenças
também. O Programa Bolsa
Família (PBF), criado em
2003, é um dos programas
sociais de governo que auxi-
lia a população menos favo-
recida a ter um pouco de dig-
nidade em suas vidas. Re-
centemente, um estudo de-
senvolvido pelo Determinan-
tes Sociais do HIV/Aids (DSAI-
DS), projeto liderado por pes-
quisadores do Instituto de
Saúde Coletiva da Universi-
dade Federal da Bahia
(UFBA), em parceria com o
Centro de Integração de Da-
dos e Conhecimentos para
Saúde (Cidacs/Fiocruz) e a
Universidade da Califórnia
em Los Angeles (UCLA) mos-
trou que o programa social é
responsável pela redução de
41% da AIDS entre os mais
pobres do país, além da re-
dução de 39% nos índices de
mortalidade e 25% das taxas
de letalidade da doença.

O estudo, publicado na
revista científica Nature Com-
munications, surgiu com o
objetivo de mostrar como pes-
soas que não recebiam o be-
nefício do Bolsa Família de-
senvolveram Aids em compa-
ração a pessoas que tinham
direito ao benefício.

Na pesquisa também
chamou a atenção que o pro-
grama social impactou mais
mulheres e adolescentes.
Esse público foi o que mais
teve os índices da doença re-
duzidos. Andréa Silva, pesqui-
sadora do Instituto de Saúde
Coletiva da UFBA e uma das
autoras do estudo, conversou
com a Tribuna da Bahia e fa-
lou sobre como o Bolsa Fa-
mília beneficiou as mulheres
e adolescentes. “Observa-

mos um efeito do PBF na re-
dução das taxas de incidên-
cia, mortalidade e letalidade
por Aids entre esse grupo
específico. Acreditamos que
as condicionalidades como
critérios para a manutenção
da transferência de renda do
benefício, especialmente vol-
tadas para mulheres e seus
filhos(as) pode justificar os
efeitos positivos. Isso suge-
re o potencial das políticas
públicas na redução das de-
sigualdades em saúde em
determinados grupos demo-
gráficos”, pontuou a pesqui-
sadora.

Para se alcançar os re-
sultados apresentados, a
equipe de pesquisadores
analisou informações de
mais de 22,7 milhões de bra-
sileiros de 13 anos ou mais,
de ambos os sexos entre os
anos de 2007 e 2015. A fonte
para a coleta das informações
foi o Coorte de 100 milhões
de brasileiros, uma platafor-
ma mantida pelo Cidacs/Fio-
cruz, que se baseia nos da-
dos do Cadastro Único de
Programas Sociais do Brasil
(CadÚnico). Ainda foram utili-
zados dois conjuntos de da-
dos do Ministério da Saúde
(MS). Um foi o Sistema de In-
formação de Agravos de Noti-
ficação (Sinan), que monito-
ra a incidência de doenças de
notificação obrigatória e o ou-
tro foi o Sistema de Informa-
ção sobre Mortalidade (SIM),
que registra mortes por todas
as causas, incluindo o HIV/
AIDS.

No Brasil, mais de um
milhão de pessoas vivem
com a Aids. A maior concen-
tração de casos de Aids está
entre os jovens, de 25 a 39
anos, com distribuição simi-
lar, sendo 52,4% no sexo
masculino e 48,4% no sexo
feminino, segundo dados do
Ministério da Saúde (MS). Na
Bahia, segundo o MS, mais
de 44 mil pessoas vivem com
a doença.
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Artigo
Guerra na Ucrânia

E
sofreu perdas, cuja magnitu-
de não foi revelada, mas que
segundo os Estados Unidos
ascenderiam a cerca de 70
mil mortos e até 120 mil feri-
dos.

Existe uma diferença
constante entre o que imagi-
namos saber e o que real-
mente sabemos, a aceitação
prática e a ignorância simu-
lada que faz com que viva-
mos com ideias que, se as
sentíssemos de verdade, de-
veriam transtornar toda a
nossa vida.

A invasão da Rússia na
Ucrânia deu início à maior
crise de refugiados na Euro-

m vinte e quatro de
fevereiro completou
dois anos do início
da guerra na Ucrâ-
nia. Em dois anos,
o Exército ucraniano

pa desde a Segunda Guerra
Mundial, cerca de 7,5 milhões
de pessoas deixaram o país,
famílias que deixaram suas
casas, que perderam paren-
tes em bombardeios, e de fa-
mílias de soldados mortos
em combate, e o ativista rus-
so Alexei Navalny, líder da
oposição ao presidente Vla-
dimir Putin, morreu na prisão
hoje, aos 47 anos. Sua exis-
tência parecia estar seguido
inalteradamente o rumo de
sempre, mas isso era ape-
nas nas aparências.

Por baixo do espelho de
mar sem vento que era a sua
rotina diária, acontecia uma
mudança sutil ao caminhar,
de repente morreu, suspei-
tando de envenenamento.

O que esperar do futuro
desta guerra? Será a Tercei-
ra Guerra Mundial?

João Misael
Tavares Lantyer

Acusado de matar
sobrinho e
namorada do rapaz

O homem suspeito de
matar o próprio sobrinho, Ed-
son Jesus, de 19 anos, e a
namorada do jovem, Isabela
Lima, 18, em 2016, foi conde-
nado a 35 anos de prisão.

Uilson de Oliveira é acu-
sado pelo duplo homicídio
ocorrido há quase oito anos,
no município de Floresta Azul,
no sul da Bahia, conforme in-
formado pelo Ministério Públi-
co Estadual (MP-BA), nesta
quinta-feira (29). O homem vai
cumprir a pena em regime fe-
chado. Após ser detido, na
época do crime, ele confes-
sou os assassinatos. Uilson
de Oliveira havia enterrado o
casal em uma cova rasa no
quintal da própria casa e fin-
giu ajudar nas buscas pelos
dois, inicialmente dados
como desaparecidos. A con-
denação ocorreu última sex-
ta-feira (23), no Tribunal do
Júri da comarca de Ibicaraí,
cidade a cerca de 9km de Flo-
resta Azul e que também fica
na região sul da Bahia.


